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S e WisW/íf á este Boletín en l a i m ­
p r e n t a de fu e d i t a r * c a i t e de l a T r i 
n t d u d . n í 't. d 8 * # \ al mes p a r a 
lae'isuscritoree d e esta c i u d a d puesta 
myfsu*. vasas - y \*>lm d e f u e r a j r a a -
eo de p c r t e . 

• n i fi ¡ n . K f . ; Í ' J ¡ [ i» 

OTltínit 

Sale fos martes, jueves y s d l o d o t . 

Las reclama*iones deberdn dirtjirsaa 
IV tditor.Jfur.t*,! dr porte* Sin tt/yu 
requisita UQ serán recibidas* 

B O L E T I N O F I C I A S . D E T O L E D O . 
y • J | r l A U T I L L O D E O F I C I O . 

l > 7 L G o m E R P r o p o t m c a . 1 

- * q i * L r ño ñíiu ¡ i "U fciOfT [ ..r*j **: i : 
¿ ; j < C i r c u L i r núm. S 8 8 . 

E t señor s i i b s f e c r e t a rio d e l m i n i s t e r i o d e l a 
Gobernación d e l a Penírisuía c o n f e c h a 2 0 d e l 
áctu^i m e díce l o q u e s i g u e : 

E l señor m i n i s t r o d e r a G u e r r a e n 7 d e 
e s t e m e s d i c e a l d e l a Gobernación d e l a P e ­
nínsula d e r e a l o r d e n l o s i g u i e n t e ; — « S . M . 
l a R e i n a G o b e r n a d o r a p o r resolución d e e s ­
t a f e c h a e n e s p e d i e n t e i n s t r u i d o c o n m o t i ­
v o d e l a admisión e n l a e - a j a d e l a p r o v i n ­
c i a d e B a d a j o ? d e l q u i n t o J u a n P e l a e z d e l c u -
p o ' d e ííurgmlíos, á p e s a r d e l a n o t a b l e ^ a l t a 
q u e e n s o e s t a t u r a l e fta e r j c o a i i a d o después 
d e a c r m ' r t r d o , y p a r a p r e v e n i r e t p e r j u i c i o q u e 
a l r e e m p l a z o d e l ejército resultaría d e l a r e p e ­
tición d e c a s o s d e i g u a l n a t u r a l e z a , t e n i e n ­
d o p r e s e n t e l a d i s p u e s t o e n t o s artículo^ 7 9 , 
8 o * 8 1 y 8 4 d e l a l e y d e 2 d e n o v i e m ­
b r e d e 1 8 3 7 ^ s e h a s e r v i d o d e c l a r a r , e n ­
t r e oirás c o s a s T d e c o n f o r m i d a d c o n e l dictá-
m e n d e l t r i b u n a l s u p r e m o d e g u e r r a y m a r i n a , 
q u e p o r p u n t o g e n e r a l a s i s t a n e n ló s u c e s i v o 
l o s c o m a n d a n t e s d e l a s c a j a s d e q u i n t o s a l r e ­
c o n o c i m i e n t o q u e h a c e n d e l o s m o z o s l a s c o -
raisionesde l a s , d i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s , fir­
m a n d o c o n e l l o s l a s c e r t i f i c a c i o n e s d e i d o n e i ­
d a d y u t i l i d a d d e a q u e l l o s , s i n c u y o r e q u i s i t o 
n o será válida ra e n t r e g a . " D e o r d e n d e S , M . , 
c o m u n i c a d a p o r e l e s p r e s a d o señor m i n i s t r o d e 
l a Gobernación, l o t r a s l a d o á V . S . p a r a s u i n ­
t e l i g e n c i a , l a d e e s a diputación y e f e c t o s c o n -
siguienies» 

L a q u e s e i n s e r t a e n e s t e Boletín p a r a s u 
p u b l i c i d a d y c u m p l i m i e n t o d e q u i e n c o r r e s ­
p o n d a . T o l e d o 3 1 d e c n e r o d e t 8 4 0 , — J o a q u i n 
M a n u e l d e A l b a . 

M J J J , ? t i * V 
s - <•-

w Circular ñ&m. « 8 9 . 

¿¿ui i idoi , 

s - t ' í 

N e c e s a r i o e n t o d o s t i e m p o s y c i r c u n s t a n ­
c i a s a c r e d i t a r l a ideñüdad d e l a s . p t y s o n a s q u e 
t r a n s i t a n j > . a r a q u e n o s e a n c o n f u n d i d o s c o n l o s 
s o s p e c h o s o s ó c r i m t n a j e s , e l G o b i e r n o d e S . M . , 
q u e inc£p lofjfnienteyeja. p o r l a s e g u r i d a d d e 
l o s u n o s , a s i q o m o p r o c u r a c a s t i g a r c o n m a n o 
f u e r t e á l o s o t r o s , h a a d o p t a d o l o s d o c u m e n ­
t o s d e protección y s e g u r i d a d pübiíca p a r a 
q u e proveyéndose d e e l l o s L o s transeúntes p u e ­
d a n j u s t i f i c a r s u s ; p e r s o n a s , y t a s a u t o r i d a d e s 
p r e s t a r l e s l a protección q u e l a s l e y e s d i s p e n s a n * 

A e s t e fin s e h a n e s t a b l e c i d o l o s p a s a p o r ­
t e s y p a s e s - , a q u e l l o s p a r a v i a j a r p o t , e l r e i n e 
y e s t o s e n e l ríidin d q > p c h o l e g u a s , d o c u m e n t o s 
q u e deberá l l e v a r , todo-transeúnte b a j o l a s p e ­
n a s e s t a b l e c i d a s a l q u e n o esté b i e n p r o v i s t o 
d e e s t e r e q u i s i t o ; p e r o habiéndose o b s e r v a d o 
q u e h a y m o r o s i d a d e n s u presentación a l r e ­
f r e n d o d i a r i o , p r e v e n g o á t o d a s l a s a u t o r i d a d e s 
l o c a l e s q u e b a j o s u m a s e s t r e c h a uspoosabi1¡-
d a d h a g a n s e r e f r e n d e n l o s p a s a p o r t e s d i a r i a ­
m e n t e , e x i g i e n d o l a m u l t a i m p u e s t a a l q u e h a ­
y a i n f r i n g i d o á l o m a n d a d o , y r e c o g i e n d o l o s 
p a s a p o r t e s q u e y a están c u m p l i d o s . E i g u a l ­
m e n t e harán q u e l o s transeúntes q u e v i a j e n 
c o n p a s e s p a r a e l r a d i o d e o c h o l e g u a s , v e r i f i ­
q u e n s u r e f r e n d o e n l o s p u e b l o s e n q u e p e r n o c ­
t e n , c u i d a n d o i g u a l m e n t e d e q u e l e s s e a n r e ­
c o g i d o s á s u v e n c i m i e n t o , según q u e a s i s e 
m a n d a p o r r e a l o r d e n d e 3 0 d e d i c i e m b r e ú l ­
t i m o . 

S e m e h a h e c h o s a b e r q u e m u c h o s v e c i n o s 
n o s a c a n l a s l i c e n c i a s n e c e s a r i a s d e t a b e r n a s 
t i e n d a s d e abacería , confiterías, p o s a d a s p ¿ * 
b l f c a s y s e c r e t a s , m e s a s d e v i l l a r , c a z a , e s c o ­
p e t a , p u e s t o s a m b u l a n t e s y demás q u e e s p r e ­
v e n i d o ; p o r l o q u e e n c a r g o á l a s a u t o r i d a d e s 
l o c a l e s h a g a n q u e c o n l a m a y o r e x a c t i t u d s e 
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p r o v e a n d e e l l a s l a s q u e estén e n e l c a s o , p a e s 
d a d o e l d e q u e a l g u n o s s e e n c u e n t r e n s i n e l l a s , 
n o s o l o s e l e impondrá l a p e n a e s t a b l e c i d a a l 
c o n t r a v e n t o r , s i n o q u e á l a a u t o r J d a d ' l o c a l d e 
d o n d e d e p e n d a l e exigiré l a r e s p o n s a b i l i d a d á 
q u e h a y a d a d o l u g a r . E s p e r a n d o d e l a c r e d i t a ­
d o c e l o d e e s r a s cumplirán l o q u t s e p r e v i e n e 
e n e s t a c i r c u l a r c o n l a m a y o r ejeactitu«í*= T o ­
l e d o 3 1 d e e n e r o d e 1 8 4 0 . —Joaquín . M a n u e l 
d e A l b a . 

( 2 ) 

C i r c u l a r n u m . Í J 9 0 . 

A l a n o c h e c e r d e l día 2 0 d e s c o r r i e n t e , 
f - u r o g i t a n o s , ( u n o c o i n o d e 1 * íñoS ) y t r e s 
g i t a n a s , r o b a r o n e n e t s i t i o d e C a r a b l a n c a , 
d i s t a n t e u n a l e g u a d e Valdepeñas, u n a b u r r a , 
s e i s m a n t a s y d o s p a r e r d e " m u t a s q u e s e h a l l a ­
b a n l a b r a n d o , l a s t i e r r a i n m e d i a t a s a l r e f e ­
r i d o s i t i o , h a b i e n d o h u i d o s i n s a b e r p o r qué 
dirección c o n l a s eaoallbVías, cüyás'senas y 
I J S d e l o s a g r e s o r e s s e ' a m b l a n á continuación. 
E n s u c o n s e c u e n c i a p r e v e n g o i t tafos l o s a ! R J 
c a l d e s d e l o s p u e b l o s d p c s r a p r o \ i n c l a q u e c o n 
e l m a y o r c e l o i n d a g u e n ^ - p a r a d e r o d e u n a s y 
o t r o s , y s i e n d o h a b i d o s l b s c a p t u r e n y c o n ­
d u z c a n á disposición d e l señor j u e z d e p r i m e ­
r a i n s t a n c i a d e Valdepeñas c o n t o d a s e g u r i ­
d a d , d a n d o p a r t e a e s t e g o b i e r n o político' s i 
t u v i e s e e f e c t o s u aprehensión. T o l e d o 1 d e f e ­
b r e r o d e 1840.—Joaquín M a n u e l d e A l b a . 

I I _H _ / » h 1 t J ™( É 1 *> • fj *• 4 
*• • I ' 1 JCi I I * | m • L I ^gf a '* w 

S e n a s d e t o s p i a n o s y j i t a n a t * 
D o s d e e l l o s d o s v a r a s y d o s d e d o s d e e s ­

t a t u r a , d e 3 0 años, c e r r a d o s d e b a r b a , c a r a 
l a r g a , c a l z o n e s b o m b a c h o s p a r d o s e x i n l i s t a d e 
p a n a a z u l , e l u n o c o n b o t a s b l a n c a s ; y a m b o s 
s o m b r e r o s r e d o n d o s . - * E 1 o t r o d e g p i e s , d e l ­
g a d o d e c a r a , c o n r u f o s l a r g o s h e c h o s i o g u i * 
l i a s , c a l l o n e s y s o m b r e r o l o m i s m o , e s c e p u o l a 
l i s t a q u e e r a d e paño azúl, m e d i a s b l a n c a s , flé 
u n c - s 28 a ñ o s . — E l m u c h a c h o d c ^ M s 14 á í% 
a n o * * c a l z o n e s bombactitís p a r d o * y s o m b r e r o 
r e d o n d o . — > L a s m u g e r e s u n a pequeña, c h a t a ; 
d e l g a d a d e c a r a . — L i o r r a c o r p u l e n t a , t a m ­
b i é n - c h a t a , a m b a s d e - U n o s - 2 7 años.»—Y l a o t r a 
d e u n o s 3 0 años, fina! d e t a r a . 

ti ' 
S e n a s d e l a s m u l a s * 

U n a muía c o m o d e d o s d e d o s s o b r e l a 
m a r c a p o c o m a s ó m e n o s , p e l o n e g r o , b o t o 
c a s i n e j ; r o , tos r e m a t e s m u s c laró* , l n m i s m o 
l o s a l c o r e s , e d j d 1 3 añe» c u m p l i d o s , WM O t r a 
c o m o d e t r e s , d e d o s s o b r e 1 * m a r c a , p e l o n e * 
g r o , I V J Z O mstañu c l a r o , l o v a l c o r e s p o c o m a s 
A m e a o s ^ d e t r a s d e n n a p a l e t i l l a u s a b e r r u g a , 
e d a d 1 3 a n o s c u m p l i d o s y c o n e s t e h i e r r o a m b a s 
j F i I d e u r j o A d o s d e d o s «¡obre, l a m a r c a , 

^ p e l u p a r d o o s c u r o , b o z o mohíno, a l c o r e s 

n e g r o s , e d a d d \ t z años c u m p l i d o s , s i n h i e r r o . 
• O t r a p e l o castaño, d e d o s d e d o s p o c o m a s ó 
m e n o s ' i o b r e l a m a r c a , y e n l a b a r b a d a á m o ­
d o d e u n a b e r r u g a l a r g a y e n e l l a d o d e r e c h a 
d o n d e j u n t a n ' l o s l a b i o s u n r o d a l d e p e l o m a s 
l a r g o d e l o v t e n i o c o l o r , d e diézmanos cumplí-,' 
d o s , s i n h i e r t o . r z L a b u r r a r u c i a * d e d o s o u e p a a 
p o s , b a r r i g u d a , a l g o c h a t a , d e * i e t e años, s i n * 

1 h i e r r o . - *• 

N o habiéndose p r e s e n t a d o l i c i r a d o r e s á ín» 
t e r e s a r s e c n l a s u b a s t a pública d e l s u m i n i s t r o 
d e leña, a c e i t e , y demás n t e i r s T I i r ^ p a r a e l d a V 
pósito c o r r e c c i o n a l d e e s t a c i u d M v q u e d c * I | 

- r e m a t a r s e e l d i a i .°del a c t u a l ; l a j u n t a econó­
m i c a d e l m i s m o h a a c o r d a d o señalar n u e v o 
término, p a r a q t r f c \ U p e r s o V i a k ^ a t a g i J V t n h a ­
c e r p o s t u r a , puedan^«rificarlo h a s t a e l d i a i 3 
d e l a c t u a l : d e b i f a d f t ^ e l e b w ^ f ^ r e m a t e e l 
r e f e r i d o día á l a rioía d e l a u n a e n e l d e s p a ­
c h o d e l señor g e f e político d e b i t a p r o v i n c i a , 
e n c u y a s e c r e t a r i a est£ d e m a n i f i e s t o e l p l i e g o 
d e c o n d i c i o n e s , f g f c j j o L ' d e . f t r b r e r o d e 1 8 4 0 , 
= P o r a c u e r d o d e U junta» Dicgíj Nicolás F a b -

j u l , v o c a l s e c r e t a r i o . 

_ > b f f i » j f > - r , j i • 

C O M I S I O N D E A R B I T R I O S D E A M O R T I Z A C I O N . 

¿nuncio násih Hfái 

F W C A S P A R A C U V O R K M A T E S É S E A A U mj£*r> 

P o r p r o v i d e n c i a d a l i e f l o r i n t e n d e n t e d e t e t a p r o r i n -
c i l * e h a e e d a l a d o e l miéreole* 1 r t i * 1 próximo m a r z o d e 
d i e * i d o c e d e i u raauaoi p a r a e l r e m i t e q u e te h a d a 
c e l e b r a r e n l a a c a i a i c o n a i i t o r i a l e e d e t»ta c i u d a d , a n t e 
e l itílbr j u c a t o g a d o y d e p r i m e r a i o a t a n c i a d e e l l a , p o r 
l a > - r . i - i J d e l r a m o ¿ ' c a r g o d e D JoaqoÍQ A . j i l t r a , 
d e J a r f i n c a s q o e c o n t o j a d i t r i o c i o n ¿ c o n c i n o x i o a «e 
e s p r e n n , coa citación d e l c a b a l l e r o p r o c u r a d o r líndrco 
g e n e r a l y a a i i t e a r i t d e l r a f r a a c r i t o c o m U t o n a d o p r i o t i p a l . 

Suprimido convento de Dominicos1 de T a h v e r a ^ 
término de d i c h a oillo* 

i >. 
U n o l i v a r , a l s i t i o d e l a C a b r a , c o n 1 9 4 p i e * , l i n * 

d a c o o o t r o d e D . D i o n i i i o S u b r i n v * , e o v e n t a 1 5 . 0 5 0 
r a - , e n r e n t a 4 ^ 0 , 

I d . i l o s Caños, c o n 1 9 6 i d * , l i n d * p o r a o l a o o c o a 
o t r o d e U - ¿ n t o o i o J m i e n r z , e n v e n t a 6 1 4 0 r a , e n r e o -
11 e o o . 

* I d . a l p c - a o P i r l o a . r o o 1 3 1 i d . , q u e l i n d a p o r 1 0 -
U n o c o n o t r o q u e f u e d e l o s o c r e J e r o j d e O o n P e d r o , 
e n trota-éVr;40 r j M e n r o o . -

I d . a T e r r u r o b r e , c o o 3 0 7 i d . , l i n d a p o r t o l a n o c o n 
o t r o q u e f u e d e l e e i i n g o i d o c o n v e n t o , e n v e n t e 
i j . % 0 0 r a . , e n r e n t a 5 0 0 . 

I d a l c a m i n o d a i M r j o r a d e , c o o 1 6 5 i d - , l i n d a p o r a o ­
l a n o r o n ' • c i t a d o " c a m i n o , e n v e n i a U . 3 0 o r a , e t r e n ­
t a 3 1 0 . N o r e m i t í c a r g a e l g u o a , v e n c e »u a r r i e n d o e n 
e J próximo c a r n a v a l . 
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Religiosa* Carmelita* deÚcaúa% término de dicha villa* 

. U o a ere d e p a n t r i l l a r , de a t e e a t a d a l e * , c a m i n o 
d e l a s C h o z a * T m a n o d e r e c h a , l i n d e d e él y c o a l i t e r a s 
d e l ' m a y o r a z g o d e P a l m a , e n V e n t a j too r a , , e n r e n ­
t a 4 0 . S i n c a r g a , c u m p l e a u a r r i e n d o e n a g o s t o próximo. 

Suprimido de Agustinos RecoUto* deAkaldde Henares^ 
térmitió del Corrát de Almaguh. 

¿ l • <. u n e Si. L o tf¿ e i ! • ; * b t v r . t h 
1 U n a t i e n e , i U d e r e c h a d d c a m i n o d e S a n t a Cruz» 

d r e a c a r r i l d e l a f ¿Jorra* , l i n d e d e ¿1 y o t r a a d e E s t a ­
n i s l a o C a r r a s c o - C o f i a J o s e f a d e C o b o * y b e r e d e r o * d e 
D i Nicolás C o l I j i l o , d e 1 1 fanega» y ¿'celeminea d e l 
m a r c o d e á 5 0 0 ' e i t a d a l e a , e n v e n t a 3 * 4 0 r i , e n n u ­
i l 1 0 8 - ' < • ' ' r 

U n a l c a c e r * d e 7 c e l e m i n e a , i l a Ittjoíet l a d e l 
cur t í d e l M o l i n i l l o , h a d e d e él y t i e r n a d e 1 ) P a s c u a l 
B a r r e d a , e n v e o t a 3 , 6 0 0 r» , , e o r e n t a 1 1 0 . T a m p o c o 
t i e n e c a r g a a l g u n a , v e n c e a u a r r i e n d o e n d i c i e m b r e 

t * | * 1 *nm ' J i f l *_i 1 aaapai . 
L o q o e l e h a c e a a b e r a l p d h l i c o 4 fin d e q u e l a t p e r * 

a o o a i q u e i n t e n t e n * u adquisición s e p r e a e n t e o e n e i s i ­
t i o , d i * y L i o r a a q u e se d e s i g n a n a l o b j e t o . T o l e d o * 8 d e 
e f l t f v u e 1 & 4 0 ^ i > l a c o e l A l a n ¡o* 

( 5 ) 

* # ' j s 
E l sefíoj d i r r e t o r g e n e r a l d e r e n t a s y e s t o * r a m o * 

e n o i í' i i l e 9 5 d e e o e r o próximoanterior, d i r i g i d a a l * e * 
ñor i n t e n d e n t e de este p r o v i n c i a y c o m u n i c a d a p o r a u 
s e d o d a p a r a s u p u n t u a l y a r t e r o c u m p l i m i e n t o á c a l a 
o h e i n a , a e s i r v e d i s p o n e r Ja'Suspensión p o r a h o r a y h a s t a 
e i r e s u l t a d o q u e o f r e z c a c i e r t o e s p e d i e n t e m a n d a d o f o r ­
m a r l a v e n i a e e f l e l a d a p a r e e l 1 9 d e l c o r r i e n t e , a n u n c i o 
3 9 7 , B o l e i m oüeial d e 1 4 d e l i n d i c a d o e n e r o núm. 6 , 
0 0 - 4 6 p e d a a o a d e t i e r r a q u e c o m p r e n d e n * Q 6 f a n e g a * y 
3 c e l e m i n e a , q u e e n término d e C a r m e n a f u e r o n d e 
t a i r e l i g i o s a s F r a n c i s c a s d e T o r r i j o e y f&o o l i v a a e n 
e t m i i m o término y d i c h a p r o c e d e n c i a . L o q u e * e 
h a c e s a b i r a l público £ fin d e q u e l o t e n g a e n t e n d i d o 
y o b r e s u s e f e c t o s c o n f o r m a e s t a m a n l a d o , advírtiéndo-
se q n e p o r l a * demás finca* q o e c o n t i e n e d i c h o a n u n c i o 
ae h a d e c e l e b r a r e l r e m a t e e t m i s m o 1 9 q o e tsti d e s i g ~ 
n a d o . T o l e d o 3 d e f e b r e r o d e 1 8 4 0 ™ M a n u e l M a r t i n , ' 

A V I S O O F I C I A L . 

E s t i señalado p o r e l i lumínmo a / u n t a m i e n t o c o n * * 
t i t n c i o n a l d e e i l a c a p i t a l e l d i o 1 5 d e l a c t u a l 4 Ja h o r a 
d e l a a d i e z e n p o n t o d e s u m a f l a n a e n l a secretaría d e 
Ja corporación p a r a e l r e m a t e d e l a o b r e e n l a f u e n t e 
N u e v a , a l t a i l a s a l i d a d e l p u e n t e d e Alcántara d e e s ­
t a c i u d a d , b a j o d e l a a c o n d i c i o n e s y c a n t i d a d q u e c o n # -
t i n d e l p r e s u p u e s t o f o r m a d o a l e f e c t o q u e ¿«i i d e m a ­
n i f i e s t o e n d i c h a i c c r c u r / * , c o n l a c i r c u n s t a n c i a d e q u e 
srrín p r e f e r i d o * l o * m a e s t r o s f o n t a n e r o * y d e p r a c t i c a r ­
se e l r e c o n o c i m i e n t o d e l a o b r a á ra conclusión p o r e l 
m a e a t r o m a y o r d e l a m u n i c i p a l i d a d p a r a a u aprobación. 
T o l e d o 1 ? d e f e b r e r o d e 1 8 4 0 . 

D r . D , C l a u d i o O r t e g a , d i p u t a d o . 
D r . U . J o s é , I z q u i e r d o , d i p u t a d o . 
D r . D . S i s t o R a m ó n P a r r o , t e s o r e r o . 
D r . D , A i u b i O M u G o n z á l e z , c o u i d d o r - s e c r e ­

t a r i o . 
Colegiales. 

L i c . D , J o a q u í n F e r n n d e z C o l a v i d a . 
L i c . D . G a b r i e l I ) ..• P a l a c i o s , 
L i c . Ü . B í r n i r d o L a t o r r e y P e n a » j u e z d e p r i ­

m e r a i n s t a n c i a , 
L i c . D . T o m a s A l v a r e z I s u n z a . 
D r . D , A q u i l i n o V a l p r o . 
L i e , D , J o ^ í A c e v e d O j 
L i e , D . T i b u r c i o M a r t i n . a> 
L i e , D . F r a n c i s c o M o r e n o d e V e g a -
L i e , D . H i l a r i o L i z a n a . 
D r . I X M i g u e l S a n R o m á n . 
D r . D . V a l e n t í a Plá y P u i g . 
L i c . O . F e r m í n R o d r í ^ u u z . 
D r . D . F r a n c i s c o d t : P a u t a L o b o . 
D r . D , M a n u e l M a r í a H e r r e r t > t v 
L i c . D . R o q u e V a q u e r o y P a n t o j a . 
L i c . D - M a n i f e l T o m a s S e g u r a . " 
L i c . D . T o n t > i o G u i l l e r m o M o n r e l l . 
L i c . D . J o s é M a r t í n e z L ó p e z d e A y a t a . 
L i c . D . G r e g o r i o P e s q u e r a y G o n z á l e z . 

T o l e d o 1 7 d e e n e r o J . 1 8 4 0 . ^ A m b r o s i o 
G o n z á l e z , s e c r e t a r i o 

I L U S T R E G O L E O Í O D E A B O G A D O S . 

Junta de gobierno dsl m i s m o . 

L i c . D . M a n u e l M t d i n a , d e c a n o . 

L A S O L E D A D . 

Mansión d e a l m a q u i e t u d , y o t e * * ! o d o . 
A c a s o , a o l e d a d , aquí e n t u s e n o 
D e m i v i d a p o d r e ' m i r a r s e r e n o 
L o * i o s t a n i e a c o r r e r . 
E n t u r e g a t o m a t e r n a l d o r m i d o 
N o herirán m i * o i d o a t o r p e a n o m b r e * , 
N i i u n o s h o m b r e s esclavo» d e oíros h o m b r e a 
Veré a l h o m b r e y a l m u n d o e s c a r n e c e r . 

N i c o n t a s m i s m a * m i n i b u d e a u * b i j o a 
Miraré a q o i Ja l i b e r t a d m a n c h a d a ; 
N i p o r t u r b a frenética a c l a m a d a 
Q u i m c V j c a i g u a l d a d ^ 
N i e l d j g m a d e d u l z u r a y m a n s e d u m b r e 
E n d o g m a d e e i t e r r a i n i o c o o v e i t i d o ; 
N i oiré e l c l a m o r d e u n p u e b l o e n v i l e c i d o 
P r e a i d e l f a n a t i s m o y l a i m p i e d a d . 

Contemplará t o s a a u l a d o * r i e l o * 
E s c a b e l d o l a s p l a n t a s d e Jos j u s t o s , 
Y J a * r o c a * , i o s p r a d o s , Jos a r b u s t o * 
U b j u t o * d e p l a c e r 1 
V e r d e l a s t r o r e y l a s t i b i a s l u c e * 
E n o r i e n t e t r i u n f a r d e Ja* l i o i c U U * . 
Y á I I i n f l u j o Jaa n u b e s y t a s n i e b J s e 
C u s n d o i u b e a l c e r i i t d e s p a r e c e r . 

Y a l d i a m a n t i n o t v i l f e d o r r o c l o . 
G a l a d e J o a a r b u s t o s y l a a l l o r e s , 
Saaa a r o m a s d e j a n d o y s u s c o l o r r s t 

Hait» e l a n c l o r o d a r , 
C o m o l a tríate lágrima d e u n h o m b r e 
P o r l a n o c h e i tas pírpadoa u n i d a . 
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C u a n d o e l b r i l l o d e l f o t d a a ) o r b e v i d a 
J i i i f J i |>«>r i u m e j i l l a «I d e s p e r t a r . 

V d e a v * a m i l e n l a florcati umbría 
K t . u c h a r lo» ••• • s i • - * t r i n o s ; 
Y envidiará a u * t i p e r e g r i n o a 
M i J i r a d e m a r f i l , 

C u i n o e n v i d i a l a n U v t d e l u i m l i 
IU r u i J o a a c a s c a d * l a a l b a eapu«*¿ 
C o m o e l c o l o r e n v i d i a d t i u p l u m a 
1 L m u b e l l o c a p u l l o d e u n p e m i l . 

V r n e l o c a a o c s p r i c h o a e i n u b e s 
I > e f u e g o y o r o e n Ja t r a n q u i l a t a r d e , 
I ' t o r p e e s c l a v i t u d h a c i e n d o a l a r d e 

T r o n o d e l a o l *eráo¿ 
\ e l a o ! J a n a a n d o su» p u r p u r e o * n y e s 
l i e a l i i i i i n a montaña allá c u l a c u m b r e 1 

Remedirá c o n sü r o g i z a l u m b r e 
L i I N m a ^ u e ae e l e v a d e u n «olean. 

f i j - - • • Ta n o c h e y l a m o d e s t e J u n a 
C o n a u p r e s t a d a luí p o b r e b r i l l a n d o , 
\ á I * * crédulos n i i l o s e s p a n t a n d o 

C o n s o m b r a s d e t e r r o r , 
Y l a s r e c u e r d o * , y e l afán d e l h o m b r e 
Q u e tfbrio d e a m o r p o r e l a m o r a u s p l r a 
S i n a a b e r e l o b j e t o q n e ta . i n s p i r a 
E * e v a g o a n h e l a r abraeador» 

Y l a a d o r m i d a v i r g e n e n e l l e c h o 
C o n a u a < - / H u a i i o a d e i n f a n t i l p u r e a * , 
Q o e r e t r a t a e n * u lánguida c a b e * * 
D e u o ángel l a q t i i o t u d , 
Y Ja m a d r e q u e m i r a c o n d e l i r i o 
S u * p r i m o r e a , a u * gracia» y c o n t o r n o * , 
Y d e t a n t a b e l l e a a p o r a d o r n o * 
E J p u d o r v i r g i n a l y l a v i r t u d , 

¡ O h ! a l e o t u r e n o , a o i e d a d a m a d a , 
Olvidára l a i h o r a * d e o t r o a d i a t : 
Hora» d e m a l d i c i o n 1 h o r a * i m p l a * 
Q u e e n e l m o n d o a m a r r e * ! 
¡Si o l r i d i r a J a t e n g r a y l o a horrare», . 
L o s d e s g r a c i a d o s y a o b e r b i o * r e ' r e a . 
L o a engaño* d e p e f r u d a * m o g e r e * 
Q u e i n s e n s a t o y frenético adoré! 
P e l i e , f e l i c p o r a i e m p r e m e j u z g a r a 
I n m o b l e e n c i n a i * u r * i a a u j t t a 
P l a n t a i g n o r a d a q u e e n p a i i v e g e t a , 
ÍM n u n c a d n ; * y ! ae o y d ; 
P o b r e a r r o y u e l o q u e f e c u n d a h u m i l d e 
G r u t a «alvaje, aolitaña, umbría; 
C a n t o d e a m o r y e a t r a f l a melodía 
Q u e u o pájaro e n Jaa * e l v i a e n t o n d . 

T u d u l c e m a g e t t a d , c u a l d e i v a i i e c e 
] O h e o l e J a d . ' l a a p e n a i d e m i t i m e . 
S o y e n t u a c n o c o m b a t i d a p a l m a 
Q u e b u r l o 1 a l huracán. 
Ü e s c l a v o q u e r o m p i e n d o «ui c a d e n a * 
V u e l v e á g o t a r a u l i b e r t a d perdida» 
Y e n l a d e s i e r t a a o i e d a d o l v i d a 
S u c i d a v i t o d , »u* h i e r r o * y m * f * o . 

Qeróntm* Moran. 

( * ) 

Oí 

A V I S O S . 

E l m a g i i i e r i o d e p r i m e r a * l e t r a i d e l a v i l l a d e C a b a ­
l l a s j u n t o i Y e p a e . , t a h a l l a v a c a n t e : población d a 3 0 0 
tecina» r n # 1 p a r t i d o d a O r e d e r n i dotación c o n s i s t e 
e n 1 0 0 0 r s . a n u a l e s , b i e n p a g a d o * p o r e l a j a o t a m r e n l o , 
c o n m u U retribución d e J o * n i f l o s l o s lábados d a c a d a 

i r m u í a . L o a i u g e t o * q a c , c a t a n d o a d o r n a d o * d e l a a c u s l i -
d a d e s p r e v e n i d a s p o r drJeoe» v i g e n t e * , l o s o l i c i t e n , II» • 
jirán s u s solioírnue*. f r a n c a a d e p o r t e , a l aefíor p r e s i d e n t a 
d e l n y u o t a n r i c n t o d e d i c h * v i l l a h a * t a e l d i a s o d e l p r e -
»Mte f e b r e r a . 

L a p e r s o n a qúc ao liubírie e n c o n t r a d o u n a m a l e l a 
q u e ae e a t r a v l d e o e l d U 3 1 d e l u l t i m o e n e r o d e a d e Ja 
a d m i n i s t r a c ión d e l a d i h g e v r c h f a n M a d r i d , rite * n l a ' c a ­
l l e d a Ja M e l r i A d e a t a ritriail, „ . a e r e r r f e n t r e g a d * t * f 
M a d r i l , c a a a d e l l i c e n c i a d o D . A n t o n i o G a l l e g o , c a l l e 
d a C J o a m a cía M e d i a s , n d u n . * , o u a r t o s e g u n d o ; y e n 
e a t a e J u d a d , c a s e e fe Ja a d o r e v i u d a d e R o j o , c a l l e d a i 
H o m b r o d n F a l o , , q u e a n W daaá t u tallaago, u n n a c e -
a r d a d d e h a c e r * a m r i g u a t i e n n i g u n a i l a p e z a a n a q u e l a 
p r e s e n t e * T i . 

L * 

1: 

B I B L I O G R A F I A . 
Gil Blai dt Santilimwd\ edición i l u s t r a d a c o n 5 0 0 

láminas. L o s t e f l o r e * * o * c e i t o r e * pasarán i l a i m p r e n t e 
d a e n t e J t a a a e j n i r e c o j e r U t u g u n d j e n t r e g a y a d e l a n t a r 
e l i m p o r t a ríe le> t a r e e r a c j u e e a l d r i d e n t r o d a q u i n c e 
d i * * . A l t t e c n p o d e t o m a r d i c h a e n t r e g a s e g u n d a , r e c i b i ­
rán g r a t i s l a p r i m a r a ( d e v o l v i e n d o Ja q u e a n t e r i o r m e n t e 
s e l e s dvú) e u y a e a i a n p r e a i o n y m e j o r a s h a n c a u s a d o e l 
r e t r a s o q u e h a s u f r i d o l a p o h u c s c i o o , entendiéndose e s t e 
b e D e l i c i o s o l a m e n t e p a r a l o a q n e y a Ja h a n r e c i b i d o 7 
p a g a d o . S i g u e a b i e r t a J a «Mención e n d t a d a i m p r e a t a d e 
C a e al 4 1 * . a d e l a n t a d o s p o r c u a d e r n o * , f r a n c o d a p o r t a . 

T E A T R O . 

M a r i a n a v i e r n e s 7 d e l c o r r i e n t e l e pondrá e n c a c e o s 
l a función s i g u i e n t e * : 

1 ? Sinfonía, 
a ? L a p i r c e d l a e n u n a c t o t i t u l a d a El Novio e n 

Mangni dt Camita. 
3? L a t o n a d i l l a déla Faelta del Saldado, e n l a q n a 

loeeecáu p a r t e l a ¿ra. L a p s a j J a n S a t a . M o r a l , Leseé y 
L o a n d a . 

4 S L a píececiu también e n u n a c t o La Fieja y loe 
dat Caiaonrajy c V s s e m p e x I a u d o e t p a p a l d a v i a j a e l e a A o r 

M 
5? E l s a i n e t a d e l Manchego e n la Corte. 
6 ? y riltíeno. E l b a i l e g e n e r a l n o m i n a d o Ri Saltan 

e n el Serrallo. 
E l q n a a c r i e j e c n t a d o p o r t o d o * l o a i n d i v i d u o * d e U 

compañía. 

Toledo : Imprentadet Editor D.J de Cea 
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